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Chupacabras


Rodrigo de Oliveira


			Rodrigo de Oliveira, autor de nove livros já publicados. Seu trabalho mais conhecido é a saga As Crônicas dos Mortos, composta por sete volumes, todos publicados pela Faro Editorial. Também escreveu a fantasia sombria Os Filhos da Tempestade, publicada pela Editora Planeta. Seu trabalho mais recente foi o livro Vozes do Joelma, inspirado numa das maiores tragédias da história do Brasil. Também já colaborou em outros cinco livros e lançará em 2021 seu décimo título, chamado Entre Mundos. É casado, pai de dois filhos e vive em São José dos Campos, São Paulo.  




						  O menino de apenas dez anos corria entre os galhos e folhas da mata parcialmente encoberta pelo nevoeiro, ainda mais escura pela noite sem luar. Seus pequenos pés descalços afundavam na lama gélida, eventualmente sendo machucados por pedregulhos e pedaços de madeira. Ele vestia apenas um short e uma camiseta brancos, nada mais.




    Apesar da temperatura baixa, ele suava em bicas, com o coração martelando dentro do peito, apavorado. Sua respiração estava ofegante e seu peito doía, sobretudo pela sensação do ar frio penetrando em seus pulmões, mas o pânico era tão grande que ele não se atrevia a desacelerar. Sua vida dependia de ele continuar correndo e o garoto sabia disso.




    Aqui e acolá os barulhos da floresta chegavam aos seus ouvidos de forma fantasmagórica, aumentando ainda mais seu medo. Macacos e outros bichos faziam os galhos das árvores farfalharem e uma fina garoa começava a cair.




    Alguns metros atrás, seus captores continuavam na sua perseguição implacável. O menino ouvia os barulhos dos passos na lama e dos galhos sendo partidos atrás de si, um forte indicativo de que a distância entre ele e seus algozes só fazia diminuir, cada vez mais rápido. Quanto tempo até eles o alcançarem? Um minuto? Trinta segundos? Seu único alento era não fazer ideia de qual era a resposta.




    Esgotado, aterrorizado e cada vez mais conformado com seu destino, o pobre garoto sentiu as lágrimas queimarem seus olhos. O líquido quente contrastava com sua pele gelada enquanto escorria por suas bochechas. À sua frente, ele não enxergava nada, apenas mais mata e neblina, além das gigantescas sombras das árvores, praticamente indecifráveis pela escuridão esmagadora.
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